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OLEO ESSENCIAL DE TAGETES MINUTA L. (Compositae) ESPONTANEA
NO RIO GRANDE DO SUL'
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Farmãcia.

RESUMO
Na relação dos componentes do ô le o essencial de Taqeteemi

nuta L. aparecem com maior percentagem a tagetona e o 1imoneno, en
quanto estão entre os consti tuintes menores o p-cimeno e o o-p ineno .
SUMMARY
S IQUE IRA ,N .C .S .; B A U E R ,L.; S IL V A ,G .A .A .B .; SANT' ANA, B.M .S .; A LI C E ,C .B .

and BACHA,C.T.M., 1982. Essentia1 oi1 from Taqetee minutaL.

(Compositae), spontaneous in Rio Grande do Sul. Ciência e
Natura (4):91-93.
Tagetone, 1imonene, p-cimene and a-pinene have been iden

tified from aeria1 p a r t s of the who1e f l owe r i n q p1ants of TOIJetesmi

nuta growing in Rio Grande do Sul.

INTRODUÇJlO
A essência de Tagetes minuta L. (Tagetes glandulifepa

SchpakJ, vulgarmente conhecido por Chinchi1a ou Cravo de Defunto,
tem sido estudada na Austrã1ia e na Argentina. A composição química
dos õ1eos vo1ãteis destas procedências, mostrou a presença de d-1~
moneno, ocimeno, d ime t i lo c t.eno na e tagetona, com rendimento de 0,50%
segundo Jones et alli. (8) e 0,25 a 0,30% de acordo com Fester et

alli. (5) Handa et alli. (6) encontraram 1% de õ1eo essencial cons
ti tuído de aromadendreno, tagetona, â l co o l feni 1etí1ico, ocimeno e
a1deído sa1icí1ico. O vegetal Tagetes minuta, segundo Atkinson (1)
(2) e (3), ê fonte natural de tiofenos. De Vi11iers et alli. (4)si~
tetizaram tagetenonas e estudaram a sua ocorrência em Tagetes minuta.

Quanto ao seu aproveitamento terapêutico, Ickes et alli. (7) verifi
caram a atividade anti-tumora1 de plantas floridas, colhidas ao aca
so, com ação especifica contra carcinona de pulmão "in vivo".

t1aradufu et al li , (9), isolaram por destilação das flores
frescas e folhas, um 1arvicida de mosquito, o (SE) - ocimenone, com
100% de ação efetiva em 24 horas, contra larva de Aedes aegypty.

*Com auxílio do CNPq.
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MATERIAL E MrTODOS

As amostras constituiram-se de sumidades floridas do veg~
tal Tagetes minuta L. co1etadas no bairro Bela Vista, em Porto Ale
gre. A extração foi processada em aparelho de C1evenger modificado
(10), obtendo-se o rendimento de 0,4%. O óleo essencial, apõs dess~
cação por sulfato de sõdio anidro, foi submetido ã cromatografia em
fase gasosa em cromatógrafo Shimadzu 4 APT, com detetor de conduti
vidade termica, coluna de 3m de comprimento e O,3cm de diâmetro in
terno, fase estacionãria e suporte SAIB/CGH(20:80) , g-as de arraste
Helio com fluxo de 75m1/min, injetando-se 3u1. A temperatura do de
tetor foi 2400C, da coluna e injetor 1800C, corrente de 80mA comate
nu ação de 8mV e a velocidade do papel de 10mm/min.

RESULTADOS
o õ1eo essencial apresentou rendimento de 0,4%. Por anã1i

se cromatogrãfica gasosa, foram determinados 4 constituintes corre~
pondentes aos picos registrados. Pico nQ 1, a-pineno com 2,4%; pico
nQ 2, 1imoneno com 35,8%; pico nQ 3, p-cimeno com 14,3 e pico nQ 4,
tegetona com 47,3%.

DISCUSS~O
O óleo essencial de Tagetes minuta apresenta um teor variã

ve1 entre 0,2 e 1% de acôrdo com sua procedência. r provável que as
condições climáticas interfiram neste detalhe, pois, os dados refe
rem-se sempre a plantas em f10ração. Deve-se considerar tambemagra~
de diversificação registrada para a sua composição qufmica, tendo-se
verificado no Tagetes minuta do Rio Grande do Sul apenas 4 compone~
tes, com predominância de tagetona.

CONCLUS~O
o rendimento do óleo essencial das sumidades floridas de

Tagetes minuta, vegetal espontâneo no Rio Grande do Sul, e interm~
diário entre os constatados para as plantas da Austrália ou Argenti
na. Entretanto, ao ser considerada a sua composição qufmica, verifi
ca-se diferença entre os componentes encontradas em vegetais d'outn
origem geográfica, tendo sido constatada a presença de tagetona em
todos os exemplares estudados, sendo expressiva a sua percentagem
(47,3%) na especie nativa do Rio Grande do Sul, que se faz acomp!
nhar de 1imoneno (35,8%), de p-cimeno (14,3%) e de a-pineno (2,4%).
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